
ABÍLIO LEITE DE BARROS – escritor/
cronista, membro da ASL

Esse rio é meu. Companheiro da infância 
que em frente dele vivi. Da janela da mi-
nha casa via o seu passar preguiçoso, ser-
penteando pantanais. Águas que, como 
dono, mal as tinha, passavam sem parar. 
Águas que pareciam minhas, depois sou-
be, iam para o mar, para ninguém. Mas 
guardei-as, minhas, na memória. Lamento 
pelos muitos que nunca tiveram um rio. 
Mas, agora, esse rio Paraguai de saudades 
e sonhos, um amigo me tomou como seu 
– esse meu rio!

Esse amigo, Luiz Alfredo Marques 
Magalhães, fez um livro “Rio Paraguai – 
Da Guaíba ao Apa” que li emocionado. A 
emoção não me vem apenas da infância, 
nem do rio, mas da beleza do livro, sob 
todos os aspectos, merecedor de louvo-
res. Em primeiro lugar tem apresentação 
impecável, capa de muito bom gosto, pa-

pel de qualidade, diagramação equilibra-
da, fotos de valor histórico e outras criati-
vas e muito belas, pois o autor é, de ofício, 
um artista plástico, fotógrafo. Mas, por 
trás, como quem comanda, está o escri-
tor muito objetivo, de linguagem simples, 
contida adjetivação, narrativa escorreita e 
literariamente de valor – um livro, um fo-
tógrafo e um escritor. E um pesquisador 
também.

O pesquisador fez incursões no espaço 
e no tempo. As suas referências bibliográ-
ficas nos dão à visão de sua viagem tem-
poral. Andou pelos caminhos monçoeiros 
do século XVIII nos bons textos coletados 
por Alfredo Taunay. Serviu-se de Francis 
Caltelnau, Bartolomé Bossi, Hercules 
Florence da Expedição Langdorff e outros 
viajantes do século XIX e foi mais longe 
em textos de Domingo Irala do século XVI 
e do próprio Cabeza de Vaca. Mais próxi-
mo, do século XX, serviu-se da obra exce-
lente de Raul Silveira de Mello. E muito 

mais. E, como essas obras não se encon-
tram num mesmo lugar, pode-se imaginar 
o exaustivo trabalho físico de suas pesqui-
sas em bibliotecas e instituições especiali-
zadas, inclusive no exterior.

Mas a viagem mais rica e mais difícil foi 
no espaço, acompanhando o rio, de suas 
origens até o território paraguaio, em mais 
de 2.000 quilômetros. Nessa viagem tinha 
a companhia de sua máquina fotográfica, 
instrumento de ilustração e documenta-
ção, onde fica marcado o inegável talen-
to artístico do autor. São fotos de grande 
beleza em invejáveis ângulos descritivos. 
Particularmente interessante é o jogo que 
faz entre fotos antigas e atuais do mesmo 
lugar, conjugando passado e presente, on-
tem e hoje, saudades e realidades, o que 
ficou.

“O que ficou” tem um sentido forte na 
narrativa do Luiz Alfredo, pois, pela sua 
sensível preocupação ecológica e amor à 
natureza, diante das belezas do Pantanal, 
demonstra visível temor e tremor de que 
aquilo tudo possa desaparecer. Posso ga-
rantir, ao amigo, que não desaparecerá 
enquanto o Pantanal for dos pantaneiros.

HENRIQUE ALBERTO DE 
MEDEIROS FILHO – poeta 
e publicitário, presidente da 
ASL

 
Reinos, terras estranhas, luxo, 
vida para sempre, humanos 
comuns. Deuses e privilégios 
eternos, e as terras do Divagar. 
Essa é uma parte da essência 
e sequência literária do nosso 
autor sul-mato-grossense P.J. 
Maia, na linha dos romances 
épicos e roteirizáveis, que em 
seu primeiro livro, de 439 pá-
ginas, pela editora Labrador 
esteve na programação da 
Festa Literária Internacional 
de Paraty (Flip) deste ano.  P.J. 
Maia e seu livro “Espírito 

Perdido” – primeiro da série 
“Finita Eternidade” – buscam, 
no estilo fantasia, a literatura 
cinematográfica hollywoodia-
na e os amantes dos épicos.

“Espírito Perdido”  é a versão 
brasileira de “The Missing Spirit”, 
romance lançado originalmente 
em inglês e que ganhou sua edi-
ção brasileira este ano. A fantasia 
épica vem numa reabordagem 
da pré-história, ambientada em 
território europeu em meio à fac-
ção de deuses e mortais – os co-
muns –, e a filosofia de que “a vi-
da é uma só, é preciso dar conta 
da vida. É difícil, trabalhoso, mas 
é preciso, vai dar!”, segundo o es-
critor P.J. Maia.

Keana, a protagonista; o rei-
no de Divagar; 
homens das ca-
vernas; seres divi-
nos; era remota; 
dezesseis páginas 
de Visiopédia – 
descrevendo uma 
breve história de 
Divagar – e um 
glossário de termos 
divagarianos, além 
das outras 424, 
num extraordinário 
romance com ilus-
trações do argen-
tino Nico Lassale e 
tradução para por-
tuguês de Robson 
Falcheti. Na Flip 
2019, assim, P.J 
Maia leva seu reino 
literário e também 
a literatura sul-ma-
to-grossense.

AMÉRICO CALHEIROS – cronis-
ta/teatrólogo, ativista cultural, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras.

A vastidão de que Drummond fala 
nesse poema tem, ao mesmo tem-
po, os sentidos físico e metafísico. A 
grandiosidade do mundo material 
que não se altera diante de meras 
interferências, e a magnitude dos 
sentimentos que extrapolam a pró-
pria grandeza desse mundo, estão 
entrelaçadas. Será maior o mundo 
ou o coração, terra sem tamanho 
que ninguém pisa, ninguém me-
de, ninguém conhece os meandros 
maiores?

 Se cientificamente tudo, ou qua-
se tudo, é mensurável, emocional-
mente ainda há muito a ser dimen-
sionado, se é que isso será possí-
vel. Entretanto, nesse mundão de 
meu Deus, como diz o sertanejo, 
até aonde vão o começo e o fim das 
coisas que parecem interligadas 
no mesmo fio, e que limites tem o 
bicho homem nos planos físico e 
mental? São indagações que ainda 
perturbam os inquietos por natu-
reza.

Na procura do imponderável, do 
ilimitado, o homem rasgou oceanos 
nas grandes navegações e, agora, 
rompe o além-espaço na escalada 
da insistência em busca do desco-
nhecido, e a confirmar o ideal hu-
mano da aventura. Essa odisseia, 
que é da humanidade, está escrita 
em cada DNA dessa raça que não 
para e futrica o Universo, para se 
saber maior que ele, pois, embo-
ra seja apenas um pequenino grão 
de areia, insiste no desbravamento 

dessa história toda. E é essa insis-
tência que não deixa o homem limi-
tar-se nunca ao quintal de sua casa, 
levando-o a perscrutar interessan-
temente as infinitas possibilidades 
de ter e de ser.

Na saga de romper todas as con-
tingências, físicas ou não, o homem 
voa no pensamento sem fim, ar-
quitetando novos mundos, novos 
paradigmas, provocando novas in-
terjeições. A cada invenção ou obra 
de arte que antevê o inimaginável 
e concretiza o impossível sonho, o 
homem se supera. Seja nas grandes 
invenções ou cinema, na literatura, 
nas artes visuais, no teatro, na mú-
sica, o mundo que vem, antes de 
ser, é resultado das viagens inima-
gináveis da fertilidade mental da 
raça humana. Não é preciso estar lá 
para ter ido. É preciso, sim, pensar, 
idealizar, ficcionar, fazer primeiro 
a mente e voar nela e com ela, por-
que essa não tem limite nunca.

Não se aprisionar no limite é vi-

ver a saga da eterna superação. O 
esporte instiga continuamente o 
ser humano a fazer isso. Extrapolar 
as próprias forças rumo ao inatin-
gível é seu grande mote. Ser mais 
hábil, mais forte, mais veloz e tudo 
o mais, por conta do ilimitado, já 
levou milhares de homens e mu-
lheres ao pódio do quase absoluto, 
porque a busca não termina nun-
ca, e assim o absoluto fica no ca-
lendário do amanhã.

Mundo, mundo, vasto mundo... 
O infinito parece o fim que agen-
te não vê no horizonte, e assim é 
correr na construção da história 
humana. A história de cada um 
em seu microuniverso e a soma de 
todas as histórias no macrouniver-
so possibilitam, aos estudiosos e a 
cada um, o conhecimento da tra-
jetória humana.

O homem pode ir muito lon-
ge sem sair do seu lugar, sem sair 
até do sertão. Como atravessar o 
mundo e não ir a lugar algum, por-

que andou, andou e não se modifi-
cou ante tudo que encontrou, que 
viu, ou seja, passou em branco pe-
rante aquilo que atravessou suas 
retinas.

Conhece-te a ti mesmo, afirmou 
o velho filósofo Sócrates, abrindo 
as portas da mente humana para 
o ilimitado. Mais de dois mil anos 
depois, essa viagem interior não 
acabou, embora possa ter feito pe-
quenas ou grandes paradas em mi-
lhões de estações e, em cada uma 
dessas, ter novas rotas rumo ao 
infinito. Aliás, para quem pensa o 
mundo como uma máquina de in-
comensuráveis possibilidades, não 
atingir o limite do nada (nunca) é 
a grande motivação que ocasiona a 
sociedade humana futura na verda-
de impensável diante da ilimitada 
capacidade de criar da admirável 
raça humana.
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O Limite é o Infinito
POESIAS
O PASSADO
 
O passado é vão, quieto, triste moinho... 
Girando lento vai seguindo o vento,
Aos ares os seus males... A ventoinha
 Em agonia, é dor e sofrimento.

A moenda rói, tritura o esquecimento,
A impiedosa dor corta e dilacera.
Um estampido surdo, sem alento...  
É distância, saudade... Longa espera!...

Uma radiosa aurora está sem dono.
Um sonho, lindo amor que jamais salva.
É doente tentativa... Tudo em vão.

A distância cruel... É qual outono,
Um ar triste e gelado recai na alma.
Folhas secas rolando pelo chão.

ELIZABETH FONSECA – pertence à ASL

CORAÇÃO PEQUENO
 

Faz tempo já que a filha pequenina,

Que sete anos, apenas, tem de idade,

Sai à luz da primeira claridade,

Apanhando a gentil, casta bonina

Que encontra no quintal. E na divina

Visão subtil de sua castidade,

Entra na sala na maior surdina,

E sorrindo, na sua ingenuidade,

Vem a gentil corbelha me ofertar.

E penso: se é grande o imenso mar,

O imenso céu... maior é o Criador

Que pôs o afeto, um mundo de grandeza,

Todo o esplendor, enfim, da Natureza,

Na corola pequena de uma flor...

ARNALDO SERRA – pertenceu à ASL
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Na saga de romper 
todas as contingências, 
físicas ou não, o homem 
voa no pensamento 
sem fim, arquitetando 
novos mundos, 
novos paradigmas, 
provocando novas 
interjeições.”

Bolsão Sul-Mato-GrossenseNas “terras do Divagar”, a  
literatura épica de P.J. Maia

O Rio Paraguai

No encalço do imponderável, a imaginação humana se perde nas espirais 
do infinito

Capa do livro 
de P.J.Maia

IMAGEM: GOOGLE

F. LEAL DE QUEIROZ – cronista/poe-
ta, ex-presidente da ASL

        
O que é ou por que Bolsão Sul-Mato-

Grossense?
Quem explica é a professora Conceição 

Aparecida Queiroz Gomes, em sua pes-
quisa para o Curso de Graduação (1994) 
da Universidade Federal de MS – Três 
Lagoas: O nome Bolsão começou a ser 
adotado anterior à divisão do Estado de 
Mato Grosso, levando-se em considera-
ção as dificuldades de comunicação com 
a capital, Cuiabá, ficando esta região to-
talmente isolada do poder de decisão do 
centro político-administrativo, o que for-
taleceu a união entre os municípios que a 

constituíram.
A área conhecida como Bolsão se loca-

liza a leste e norte do Estado, compreen-
dendo as microrregiões de Três Lagoas e 
Paranaíba, abrangendo os seguintes muni-
cípios: Três Lagoas, Brasilândia, Santa Rita 
do Pardo, Água Clara, Selvíria, Paranaíba, 
Aparecida do Tabuado, Inocência, 
Cassilândia, Chapadão do Sul e Costa Rica.

A origem da designação Bolsão está 
vinculada às campanhas políticas, como 
bandeira do Partido Social Democrático 
(PSD), a partir de 1950, quando surgiu a 
candidatura de Filadelfo Garcia, a depu-
tado federal, pessoa da estrita confiança 
de Filinto Müller.

Atendendo sugestão de sua cúpula na 

postulação do cargo, traduzia sua inten-
ção em destacar a unidade administrativa 
e política. Entretanto, nas eleições de 1954 
e 1958, é que se popularizou a denomina-
ção Bolsão. Ainda, segundo a professora 
Conceição Aparecida, o fortalecimento 
político do Bolsão veio com a eleição do 
candidato do Estado de Mato Grosso, Dr. 
Pedro Pedrossian, em 1965 (...), candida-
tura surgida no Sul do Estado, onde tinha 
sua base política, apoiado por todos os 
municípios que formavam o Bolsão.

Esta edição, portanto, põe em destaque 
uma gama de intelectuais da região, com pri-
morosa produção literária, do passado e pre-
sente, enriquecendo sobremaneira a cultura 
do venturoso Estado de Mato Grosso do Sul.

(EDITORA LABRADOR)


